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INTRODUÇÃO: 

A iluminação natural, na arquitetura, não é simplesmente uma questão estética, mas também 

econômico-social e ambiental. Solucionar antigos problemas e inovar no aproveitamento deste 

recurso faz parte da preocupação e discussão tanto da sociedade como dos profissionais e 

pesquisadores do ambiente construído.  

As soluções mais simples de utilização da luz natural na arquitetura são as janelas laterais 

e as aberturas zenitais. Nas aberturas laterais, o rendimento diminui à medida que se afasta da 

janela (ANDER, 1995), sendo necessária a complementação através da iluminação artificial. Nas 

aberturas zenitais observa-se problemas de aumento da carga térmica. Com os sistemas 

convencionais é difícil levar a luz natural para o subsolo e para o fundo dos ambientes. Com 

soluções que utilizam sistemas ópticos no transporte e condução da luz do meio externo para o 

interior dos edifícios, através de dutos, tirando partido dos princípios físicos da reflexão, difração e 

refração, torna-se possível levar a luz natural aos ambientes nos quais, recentemente, só era 

possível de modo artificial. Atualmente os sistemas ópticos contam com lentes, prismas, espelhos 

e fibra óptica. 

A luminosidade proveniente do sol apresenta alguns problemas: calor indesejado, brilhos, 

contrastes excessivos e ofuscamento, sendo necessário seu controle (CIE173, 2006). Assim, no 

campo da inovação tecnológica existem diversos estudos e iniciativas voltadas para o 

aproveitamento da luz natural, desde as soluções mais simples, como as garrafas pet com água, 

utilizadas como lâmpadas naturais, até os sofisticados dutos espelhados de luz compostos por um 

sistema complexo que consistem em uma seção de transporte de luz no qual a ponta externa possui 

algum dispositivo coletor de luz natural e a ponta interna um difusor de luz para o interior. (CIE 

173:2006) 



 

 

XXIX Congresso de Iniciação Científica da UNICAMP – 2021 2 

O sistema da Solatube International, Inc., o mais difundido mundialmente, são dutos de luz 

com alta performance, prometendo 99,7% de refletância interna aos condutores. Estes podem ser 

retos ou apresentar curvas. No Brasil estes dutos estão sendo comercializados pela Naturalux. Os 

sistemas são compostos de captadores com seleção angular e reflexão das faixas de infravermelho, 

os condutores são dutos altamente reflexivos e para a difusão estão disponíveis diversos controles 

ópticos que espalham a luz pelo ambiente e barram a radiação ultravioleta, podendo ser lentes, 

prismas ou materiais difusores. No entanto, não disponibilizam dados fotométricos do produto 

comercializado. 

Kocifaj & Petržala (2019) enfatizam que a luz emitida por dutos depende das propriedades 

óticas do material ou elemento acoplado na saída do sistema de iluminação. Reforça o 

completamente transparente por apresentar o maior nível de iluminância e por ter como 

características indesejáveis os ‘hotspots’ e ofuscamentos; e, em contrapartida, os elementos 

difusores lambertianos, com aspectos homogêneos, podem representar uma redução severamente 

desfavorável, com queda para até 10% do fluxo total. 

OBJETO: 

Esta pesquisa tem por objeto de estudo o elemento difusor na saída do sistema de 

iluminação natural do tipo duto de luz. Para tanto, será comparado o fluxo emitido por um duto sem 

difusor, situação de referência, com o fluxo emitido por dutos de luz quando estão com um material 

difusor acoplado a sua saída. Serão escolhidos três tipos de difusores para serem estudados o 

efeito de atenuação do fluxo luminoso emitido. Esta pesquisa conta com o apoio da LUMINAE, 

empresa fabricante de luminárias, que forneceu os dutos de luz, em escala 1:10, confeccionados 

em alumínio polido com refletância interna de 95%. 

O duto a ser estudado é composto por um tubo de alumino polido confeccionado em escala 

por chapa dobrada, dotado de material difusor na extremidade inferior (saída) e não tem fechamento 

algum na entrada. 

OBJETIVO: 

 Esta pesquisa tem por objetivo verificar a atenuação no rendimento do fluxo luminoso emitido 

por dutos de luz em escala reduzida, quando o sistema é composto por materiais difusores na saída 

do duto. 

METODOLOGIA: 

O método adotado na pesquisa é empírico indutivo com análise comparativa dos resultados. 

Para tanto, foi montado um experimento com dutos de luz em escala reduzida 1:10, seguindo as 

recomendações de ensaio do Technical Report CIE 173:2006. Os ensaios serão realizados no 

ambiente da Sala Negra para Ensaios Fotométricos de Iluminação, a qual foi construída na área de 

Estudos Experimentais da FECFAU/Unicamp. 
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Este trabalho está sendo desenvolvido em quatro etapas: revisão bibliográfica, construção 

dos modelos, planejamento e realização dos ensaios e avaliação dos resultados. 

Na primeira etapa, foi feita a revisão bibliográfica, na qual foram levantados e estudados os 

fenômenos físicos relativos à luz natural e seu comportamento na iluminação de espaços 

construídos. 

Na segunda etapa foram preparados os modelos em escala reduzida para os ensaios e 

realizada a calibragem dos equipamentos. A escala do modelo é 1:10, devido às restrições do 

sensor disponível. Os dutos confeccionados e doados pela LUMINAE foram revestidos de fita 

isolante para evitar vazamento de luz ao longo do duto, os difusores precisam ser escolhidos e 

acoplado aos dutos para então se realizar o piloto do ensaio, que ainda não foi executado devido à 

pandemia do Covid-19. Essa execução será providenciada após a abertura das atividades no 

campus (provavelmente após o dia 13 de Setembro de 2021). 

Na terceira etapa será definido o número de ensaios necessários, resultando numa planilha 

de planejamento. Os ensaios serão realizados em laboratório, com fonte artificial permitindo e 

facilitando a visualização e comparação dos resultados visto que a fonte artificial é constante. Serão 

utilizados sensores (fotocélulas Li-Cor ou Luxímetro Minolta) para a verificação dos valores de 

iluminância na entrada e na saída do duto para fins de cálculo da eficiência do duto na condução 

da luz. 

Na quarta etapa, a análise dos dados coletados procederá por meio da comparação entre 

os resultados obtidos nos dutos ensaiados com difusor com os resultados obtidos com o duto sem 

o difusor. Serão produzidos gráficos relacionando a área de seção do duto com o comprimento dos 

mesmos. Os registros fotográficos obtidos nos ensaios serão tratados e apresentados como suporte 

para o entendimento e visualização das situações estudadas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

Os resultados obtidos até o momento foram o levantamento bibliográfico e o estado da arte 

sobre dutos de luz tendo assim uma boa base de referência para a parte prática (segunda, terceira 

e quarta etapa) que ainda não foi realizada devido ao período de quarentena e a inacessibilidades 

da Sala Negra para Ensaios Fotométricos de Iluminação na Unicamp. 

O levantamento bibliográfico foi embasado na NBR 15215-1. Iluminação Natural e nos livros 

e manuais de iluminação natural internacionais como: Daylighting: Performance and Design, 

Tubular Daylight Guidance Systems, IES Lighting Handbook: Reference and Application, 

produzindo assim um documento em português com as principais definições físicas que são 

importantes para o desenvolvimento do projeto. 
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O estado da arte sobre dutos de luz foi feito com dez artigos científicos internacionais 

publicados nos últimos 7 anos mostrando assim que a pesquisa em dutos de luz é escassa no Brasil 

e no estudo de materiais difusores na saída dos sistema duto de luz. 

CONCLUSÕES: 

Com as condições presentes e a situação pandêmica é impossível se concluir o objetivo 

proposto da pesquisa já que não foi possível obter os resultados dos difusores na saídas dos dutos 

de luz. Porém o estado da arte levantado será complementado e publicado para a fomentação dos 

estudos em sistemas de iluminação do tipo duto de luz em português, visto que muito das 

publicações são em inglês. 

Dessa forma, também, espera-se a retomada das atividades de pesquisa no campus para 

que se realizem os estudos necessários para a finalização da pesquisa. 
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